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RESUMO 

 

A sepse tem alta letalidade no mundo, causando custos vitais e econômicos muito elevados, é 

a principal causa de admissão em unidades de terapia intensiva no Brasil. A sepse é a resposta 

complexa do hospedeiro à agressão de um patógeno, seu tratamento baseia-se no controle do 

foco infeccioso e no suporte hemodinâmico e das funções orgânicas, tornando-se uma das 

doenças mais desafiadoras da medicina por ser uma síndrome  que  se prolifera agilmente por 

vários órgãos e sistemas. Estudos demonstram que pacientes reconhecidos e tratados 

precocemente têm melhor prognóstico. Conforme a ILAS (Associação Latino Americana de 

Sepse) e a AMIB (Associação de Medicina  Intensiva Brasileira) o reconhecimento e 

diagnóstico da sepse ainda não ocorre em tempo hábil no Brasil. Este artigo é fruto de uma 

revisão de literatura que objetiva demonstrar a incidência e prevalência da sepse em pacientes 

brasileiros, destacando a importância de critérios que agilizem  o diagnóstico e tratamento da 

sepse nos hospitais do país. A pesquisa foi realizada através dos descritores, sepse, sepse 

grave, choque séptico e mortalidade. Utilizado como base de consulta: MEDLINE por meio 

de acesso ao serviço Pubmed² de pesquisa bibliográfica em publicações médicas.  Apesar da 

alta incidência a sepse ainda é praticamente desconhecida da população em geral e muitos 

profissionais de saúde não sabem reconhece-la. Esse quadro torna necessário o esclarecimento 

da população em geral, neste sentido  foi criado o dia mundial da sepse no mundo e 

implantado no Brasil com data de 13 de setembro. 
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